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<Em 2001, a Organização Nações Unidas promoveu a Conferênci

stituem a ação da comunidade internacional para combater o racismo= e que estiveram na base da 
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se dizia assim: <Você entra e se vira. Todo mundo entra aqui pelo mérito 
e depois cada um segue o seu rumo.= E nós problematizávamos isso: <Não, não é assim. Não 
é 8entra aí e depois você se vira9. A universidade tem uma respo

– –
reproduzir desigualdades aqui dentro. E, uma delas é a desigualdade racial=. E a leitura que 

–
–



a aprovação do programa, muitos diziam: <É racismo. É não sei o quê. Só para estudantes 
negros...=

E ela leu, fez algumas sugestões e tal, e falou: <Nilma, v em frente=. E aí eu coloquei aquele 
título, muito provocada pelo nosso diálogo: <Ações Afirmativas – por que não?=.

Porque todo mundo dizia: <Ah, não pode, não pode=. E eu fiz uma pergunta: <Por que não 
pode? Por que não? Por que não isso para a UFMG?=. E assim eu publiquei esse artigo que 



eitoria de Extensão nos chamou e falou: <Olha, vocês não são 
mais de extensão=. Porque a gente

eitoria [de Extensão] nos chamou e falou: <Vocês são um 
orque vocês têm vários projetos dentro de uma estrutura de extensão=. Aí nós 



–
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gente ficava sabendo: <Ah, a universidade tal implementou a
Movimento Estudantil aderiram à luta=. Assim, a demanda inicial de ações afirmativas para a 



ensino médio. E o ensino superior ficou como uma coisa assim: <Ah, não, ali é o mérito. Ali é 
poucos= etc. Então, eu acho que o que nós fizemos foi problematizar o 

era nossa ideia? <A gente faz uma formação interna de nossos estudantes e uma formação 

=

O Seminário intitulado <Inclusão Social: um debate necessário?= foi realizado no período de 22 a 24 de 

https://www.ufmg.br/inclusaosocial/index.php


respostas. A primeira resposta foi: <então nós vamos democratizar abrindo cursos 
noturnos=. 

a para ir ao gabinete para ser recebida. E aí ela falou: <olha, eu estou sendo 
gabinete da reitora=. Olhem: ela estava convidando a reitora Nilcea 

<O aso Ari= ocorreu quando Arivaldo de Lima Alves se tornou o primeiro aluno negro do doutorado do 
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nos tratar. Me deu vontade de falar: <se for para brincar eu estou indo embora=. Mas depois 

perguntavam: <como foi?=, e eu não sabia nada, porque ninguém falava nad

nhas alunas assim: <Gente, eu 

Pode ser que as pessoas me liguem, e eu vou atender=. Por volta de oito e pouca da noite, 
. <Nilma, ganhamos.= G

porta adentro: <Nilma, nós 
ganhamos=. E as alunas: <Ehhhhhh!...= 

Antônia foi explicar: <Olha, gente, nós não ganhamos tudo, não=. 

, <vitória na UFMG=, aí 
<ah mas isso é vitória, o bônus?=. Gente, é dur



o pessoal: <Gente, tudo o que fizermos aqui é produção do conhecimento=. 



ra escrever. <Ah eu não sei escrever= E a gente falava: <uma página que 
você escrever, tá bom=. Quase vinte anos depois, minha orientanda, Isis Silva Roza, 

: <Morre mais um neguinho=. Olha que bacana: o Rodrigo

meus colegas de fora, às vezes, não entendem muito bem: <se nós estamos dentro da 

que a gente acredita e luta=. Porque se 

perguntei: <qual o problema em ser assim?=. D
cantina e falou: <Nilma, você quebrou minhas pernas, porque quando me perguntou qual 

qual é?=. Então



, às vezes eu me pego pensando assim: <ah, mas 
será que é isso mesmo?=. Porque esses discursos desqualificadores mexem com a gente, já 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão) e eu falei: <Não

i ser gestora=. Por isso que digo que essa coisa 

http://l1nq.com/KpvOF


Ações, Aracy falou: <olha, eu não dou conta de dar aula p ra três turmas=. E eu disse a ela: 
<Aracy, quem você tem no Ceale que você poderia trazer p ra nós?=. Aracy respondeu: <Eu 

colegas brancos=



uma reunião com o pessoal do Ações e disse: <Rodrigo, = (risos)

indígenas e quilombolas, o que me parecia um <problema saudável= para o Ministério da 

.
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que a atual? Então é muita coisa a se considerar: <se 
=. Avalio que é preciso 
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